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DOMINGO. ti DE NOV��IBRO DE ,1882

EX"EDIEN'J'E cto expressivo, que deve desviar Q rumo
l Para a familia real se apontam todos

da sua orientação politica, o censo dis- os seus tiros'
tribuido a maior numero de individuos A sua, orientação leva-os constante:

pela ultima reforma eleitoral regenera- mente a insultar o primeiro cidadão por
dara prod us indo maior corrupção e im- tuguez, como se o rei tivesse culpa de
moralidade. ser o que a grande maioria dos portu-

Vê-se por isto que a republica; no guezes quer elle seja. Por ser o primeiro
caso sujeito daría peiores resultados que não é para <ine se desrespeito como se

o actual systhema constitucional; e que fosse o ultimo,
o mal sentido por constitucionaes e re- Isto não é orientação; será, pelo me-

publieanos não existe em qualquer dos nos insania.

systhemas. O ensinamento de falta de respeito

rORTIIIÀO. 4 nE NOVEIIBRO o mal existe no individuo. O cidadão mutuo, qualquer que seja a ideia poli-
7 tica que moya os mestres, seja qual fôr

portuguez, chamado pela lei a dar o seu
o ideial das aspirações de cada um, é

voto em 'favor de quem o ha de repl'e- mais uma aberração que não devomos
sentar, como vontade e poder qu-e lhe tornar a aerio." se não para combatel-a.

Ámanhlt dá-se a )!equena lucta elei- cabe na resolução das questões da go- A educação do povo não deve carni-

toral para preencher uns poucos loga- vemação publica, na confecção das leis; nhar por estas negras viellas da ansr-

d podo deixar de ter sciencia, mas deve h Nres vagos, de deputa os ¿ts côrtes.
ter consciencia. Se a sã moral calou no

c ia. � ós queremos 08 republicanos
Qualquer que seja o desfeixo, a nos- como meslres conscienciosos e cordatos,

d fi seu espirito, porque os principios de boa
sa politica não soffrerá mo i cação : O como qlte�:ernos todos que dizem pugnarmoral são um instincto, o individuo não
governo, com :1 sua. grande maioria não :Y pelo aperfeiçoamento da nossa socieda-

se deixa corromper, 'não é venal, attentas
perderá o prestigio, se o tem. de. Mas em verdade nos custa suppor-
A imprensa somente attenta nos ex-

as conveniencias de reciprocidade; se
tal' as falsas eathecheses de falsos cida-

r bl Il' I não, fica para todos (lS effeitos, e ape- d 1rorços repu icanos pe os dois circu os ões, que nem sabem respeitar as eis

de Lisboa, e este facto é qlle é bom não sal' de qualquer theoria, um pessimo ei- da sociedade em que vivem, nem teem

d
.' dadão, que bem D,OUCO se importa com d I'delXRr sem reparo. a coragem e negar a sua naciona 1 ¿t-

Trata-se do voto, da urna, do repre-
essa tal orientação apregoada pelos re-

de,. especulando' com as suas regalias.
sentante e é natural qlle o pov,o venha publicanos. Portugal é republicano ! Falso.

para o caso. Serão os republicanos as unica" joins Os que desejam cadeiras em S. Ben-
E vem, como não pode deixar de vir. da independencia individual portugue- to, os que nos querem salvar, teem o

Rests. saber se esta concorrcnciaé, boa, Z�? Estar�o tãQ. puros de corrupção que deseng£_l1o_ nos resultedoe da l!rIl.a_. Ou

má. ou péssima, segundo o systhema do se attrevam a atirar a pedra a nós ou-I então confessemos, que ossa grande mas

gDverno que a provoca; se será fi re- tros monarchicos? sa republiqueira se vende toda á mo-

. publica que fi torna- salutar para os re-I Talvez; gostamos de cuidar que sim. narchia.
Imitados práticos sociaee, se a mon�r- :Mar¡ não será com esses meetings que Escolham.

chia para os perniciosos fins que todos! agora, e sempre resumem ataques fero- Será isto defeito do systhema actual?

lamentamos.
.

ses ao existente que hão de levar o povo Será j mas entra n'isso a nosssa vontade.

É necessario insistir n'ist o. .para.o desejado bem social, para a in- Donde procede essa união dos-repu-
Os que advogam o principio do voto dependencia, moralidade e progressivo blieanos com partidos monarchicos, se

universal em theoria dão, como um fa- adiantamento. estes !ião o unico veneno que corrompe

Todos es recibos de assIgna
tUI"aS, publicações e _ eocom

mendas e anouncios d'este
jornal 081 sua typogl·aphia se

ráo auignado5 pelo admInIs
trador F. A. de IU.acedo Fer
reira.
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XXXIX

HAGI (1) IBIn AO JUDEU BEN

JOSUÉ, PROSELITO l\-IAHOKETANO
EM SMYRNA

. Parece-me, Ben Josué, que ha sem

pre signaes evidentes. que preparam á

nf\Il,c,eJ1ça homens extraordinarios; como
15e a natureza soffl'essc' uma especie de

crise, e poder celeste pão produza sem

grande exforço.
Nada ha tão maravilhoso como o nas

cimento de Mahome�. Deus, que, pelos
decretos da sua providencia, resolvera,
desde o principio, enviar aos homens este
grande. propheta para acorrentar Satan,
cl'eou uma luz dois mil annos antes de

AdÃo, que, passando de eleito em eleito,

- (1) :aagi é um homem que fez a perigri
nação a }Ieca.

•

logares. Oe ventos murmuravam e di
ziam : Melhor o faremos nós, porque po
demos trazer-lhe de toda a parte aromas

os mais agl'adaveis. Não, diziam as nu

vens; deve ser confiado aos nossos cui

dados, porque sempre lhe da-remos parte
da fresquidào das aguas. Além, no ceu,
os anjos indignados, exclamavam : E
ouviu-se uma voz do ceu, que terminou
a disputa: Não sairá das mãos dos mor

taes, porque fdizes dos seios que o ama

mentarão, e as mãos que lhe tocarem,
a casa que habitar e o leito em que re

pousar.
Depois de tantos e tão eetrondosos tes

temunhos, meu caro Jo¡¡ué, só um cora·

ção de ferro podCl'á deixar de crer na

su� .santa lei. Que mais poderia fazei' o
ceu para auetorisar a BUll. missão divina,
ao não ser que transtornasse a natureza

e :llliquilasse Oil homens a g_uem deseja-
va convencer?

'

Paris, 20 da Ina de Rhégeb de 1713.

XL

USBER A limEN EM SMYRNA

Quando morre um grande, reunem-se
em uma mesql\Íta e recita-se uma ora

ção fUl1ebre, que é um discurso lauda

torio, com que se fica muito embaraça
do para decidir ao certo sobre o merito
do defunto.
Eu ,querel'la baJlil-as as pempas fune

bre�, E mister chorar os homens quan-

a sociedade portugueza ? Consigam-se
os fins, sejam quaes forem o meios?

Aquella grande fascinação de S. Ben
to a actual' sempre na moral dubia dos
homens da 'ideia nooa !

Desenganem-se: o povo pode anda!'
desorientado i mas do que não se esque
ce é do que-dize-me com quem Iidas
dir-te-ei as manhas que tens.

de antepassado em antepassado de Ma

homet, chegou por fim a elle, como uma

testemunha autentica, que era descen

dente dos patriarehas.
Foi também por causa d'este mesmo

propheta que Deus não quiz que nenhum
filho fosse concebido senão quando a mu

lher deixasse de ser immunda e o ho
mem submettido á circumcísão.
Elle veio ao mundo circumcidado e a

alegria manifestou-se-lhe no rosto desde
o nasci,nento; a terra tremeu pOl' tres

vezes, como se ella mesmo fosse a par
turiente ; prostraram se todos os idol os,
os th�'onos dos relS cairam; Lucifer foi

lançado ao fundo do mal'; e só depois
de haver nadado por quarenta dias saiu

I elo abysmo e fugiu para o monte Cabés,
d'onde, com voz terrível, chamou os

anjos.
N'essa noite foi que Deus poz um ter

mo entre o homem e a mulher, de modo

que nenhum d'elles podesse ultrapassai-o.
A arte dos magicos e ingromantes ficou
sem virtude. Ouviu-se ulIla voz do ceu

que di:¡;ia : « Eu enviei ao mundo o meu

amigo fiel. »

Segundo o testemunho d'lsben Aben,
historiador arabe, as gerações dos pas
saros, das nnvens, dos ventos, todos os

esquadrões dos anjos se reuniram para
educar este menino, disputando entre Bi
a honra. Os passaros diziam, nos seus

cantos, que era mais commodo que elles
o e.dl1casscm, porque mais facilmente po
diam reunir muitos frudos de diversos

o ease da professora de
Lagos

Não sabemos a que attribuir a demo
ra que tem havido na intimação de.ac
cordam proferido na pendencia que su

biu ao conselho do districto e em que
são interessadas a cámara municipal e

a professora de Lagosi Como dissemos
no anterior numero, foi no dia 19 do

passado mez publicada essa sentença e

até agora nada!

Esperaremos ainda, desejando que
alguem explique o caso, para darmos o

sen a seu dono.

DE8P.lEIJIDA

Jayme de Hivar, ter�io de I'''gressai'
imrnediatarnente a Lisboa,' despede-se
por esta forma de todas as pessoas que,
em Portimão e 'Lagos, o hom-om com a

sua obsequiosa amisade, e juntamente
agradece, sobre modo reconhecido, a

amabelidade d'aquellas que o çompri
mentaram pOl' occasião da sua chegada
á provincia.

do nascem e não quando morrem, De

que servem as cerimonias e todo o np'
parato lugubre quo apresentam ao mo

ribundo na hora extrema, até M lagri-
.

mas da sua familia e a dôr dos seus arni

gos se não para lhe exagerar a falta que
vae fazer?

Somos tão cegos que não sabemos

quando nos havemos de affligir ou ale

grar; temos quasi sempre falsae triste

zas ou falsaa alegrias.
Quando vejo o Mogol, que, todos os

annos vae tolamente pôr-se n'uma ba

lança e pesar-se como um boi; qualldo
vejo o povo regosijar-se pOl' esse Pl'inci
pe S8 totnar mais material, isto é, me

n<"8 capaz de o governal', tenho dó, Ib
ben, da extravagancia h1,lmana.-

Paris, 20 da lua de Rhégeb de 1713.

XLI

o PRIMEIRO ¡,;u'NUCO NEGRO A DSBEK

. Ismael, um' do's teus eunucos negros,
morreu, magnifico senhor, e não tenho

outro remedio se ñão substitui! o. Como
os eunucos são extremamente raros ago
ra, pensei em Bervir�me de um escravo

negro que tens no campo; mas ainda

não poude conseguir persuadil-o a soffrer

que o consagrassemos a este serviço,
Como vejo que a final de contas O pro
veito é todo seu, quiz outro dia usar

corn elle de um pouco de rigor; El de
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de uma colheita regular; al Figueiras \ comdemnado em quatro annos de degre- I Ilonbo - O nosso patricio sr. José
um terço de colheita ordinaria, e de mais do para a Africa. - Elias Moreira, artista probo e honrado
qualidade. acaba de soffrer um grande prpjqj,o 0"';'

Ha falta de flg-ua nos POÇO!! e nas- Toda a at(eução - Pedem-nos deveras lhe põe a SUf.\ vio a de opsr"i"',}
'Centes. para fazer sciente que a thesouraria da em embaraços. O sr. Elias, que na !'e:m

Grassa a febre carbunculosa, o car-. junta de parochia, d'esta villa, é em de Silves era um doe feirantes COlli loja
bunculo externo. e nrouquilho 'em mui- cass do sr. José Francisco Lecte, na rua do calçado, foi roubado em uma das noi-
tos rebanhos; porem os que receberam do Postigo da Egreja. tes da referida feira, e, segundo nos di-
a vaccinaçâo carbunculcss conservam-

, zem, os ladrões levaram-lhe obra no va-

se i;Ddemnes. (}uJudDoDl!rWal'd�Publicou- 101' de mais de 406000 réis,
A vista d'este quadro tristissimo, co- se a 18.0 caderneta d'este interessante O sr. administrador de Silves dese-

Emelumento. - Estão a dlstri- pia annual e cada vez mais mediocre romance editado pcla acreditada empre- jando descobrir o ladrão ou IHdrõô:; ¡C

buir aos empre-gados do corpo n." 3 da da nossa riquesa algaryia,�nel1hnma en- za Serõe« Romanticos, doa srs. Belem Iegraphou a todas as adininistrações doo>

fiscalisação externa das alfandegas, os tidade official dove deixar de procurar & C.", concelhos do districto, mas até agora
emolumentos do 1.0 trimestre do corrente remedio para um mal que ae agrava a não colheu resultado algum satisfatorio,
.anno. olhos vistos, Não foJ sem tempo - Foram '.

. Dizem-nos tambem que não foi só este
E de e8peral' qu.e breve. venham o. I. . •

expedidas ordens para serem autuadas bb rou o que 56 praticou n'aquelle merca-emolumentos do 2.Q il 3.0 trimestre, Retirada - Parte para LIS ca no e relaxadas ao poder judicial as juntas
h d d h do, e que mais teriam havido se não fos-dia 6 do corrente, acornpan a o e sua de paroc ia, que se teem recusado a

se uma força de gu-ardas da alfnndega.ex.ma elposa, o sr. Jayme de Bivar, fi-
-

obedecer á intimação da auctouidade
que ali se achava.commandada pelo in-lho do sr. visconde de Bivar. administrativa, paradarem comprimen- 1I te ligente chefe de sessão d'esta villa,A ss, ex.as deseiamos uma feliz via- to ás leis e regulamentos de instrucção'oJ sr. Jeronymo d'AlmeidA Coelho da Bp-

primaria, incluindo a que se refere aos
val'

recenseamentoa das crianças da idade
escolar.

, Agricultura - As noticias offi
cines de Faro confirmam o que Il im

prensa da provincia tem affirmado a

respeito do pessimo estado da agricul
tura, attribuido em gl'andéparte á falta
de chuva. Apenas nos concelhos de La

gos e ViII" do Bispo se colheram alguns
cereses, nos reetnntes l1ão se colheu li

semente.
As vindimas produsiram geralmente

1ll11& terça parte da colheta.
As oliveiras n'alg�ns -pontos catão re

guiares; n'outros apresentam pouco fruc
to. Calculla-se metade da. producção or-
dinaria.

,

..audiencia geral - Foi julgado
Os pomares de laranjas foram bastan-I em audiencia geral no dia. 4 do corren

tes damnificados; outras arvores, geral- te, Antonio da Costa, do povo dos Mon

mente, deram producção mediocre. l-teil d'Alvor, acusado de haver tentado
As alfarrobeira!! deram colheita

regu-,
contra a vida de um seu parente. O

lar; as amendo�iras produsiram metade jury deu o crime por provado e o reu foi
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desgràça da sua condicção, exerce sobre X L I I I qualquer graça. de um dos n08a08 mo-

mim uma inexgotavel vingança. Exci- nal'chasj lhe desejou mil vezes, nas ben-
tou contra mim o cruel intendente dos USBEK A PHA�AN NOS JARDINS çãos que lhe dava, que o ceu o' fizesse
tellS jardins, que, desde a tua ausencia, DE FATMÊ governador d'Erívan.
me obriga a trabalhos insupportaveis Li n'um conto que um francez, al'l"i-
nos 'Iuaes rUlI vezes tenho cuidado de Recebe a graça no teu eOl'ação e re- bando á costa de Guiné, mandam aI-

perder a vidi sem perdei' se quer um conhece estas aagradal! letras; faze bei- guns homens da equipagem a terril. éOlll
momento o ardente desejo de stirvir-te. jal-as pelo grande eUIlUCO e pelo inten- pral' uns carneiros. Ltlvaram-os ao rei,
Quantas vezes não tenho dito de mim dente dos meus jardins. Prohibo-lhes 'que distribuia justiça aos seus subditos
para comigo: Tenho um s�nhor que é qualquer procedimento a teu respeito: debaixo de UlIla arvore. Estava sobrE\
a propria bondade, e eu sou o maiades- disse-lhes' que compl'em o eunuco que o,seu throno, quer dizer um madeiro,
graçado escravo que ha no mundo! me faltá. Desempenha as tuas obriga- tão 8oberbo como se se assentasse no do

Confesw-te, magnifico senhor, que me ções como lie eu estivesse presente; por- gran Mogal : tinha tres ou quatro guar
não, julgava destinado a tão grandes que deves saber que qllantq maiores são das com lanças de màdeim, e um guar
miserias; lilas este traidor eunuco quiz as minhas bondades maior seri. a puni- da-sol em fól'ma de docel o preservava
leva.1' a sua maldadê até ao extl'emo. ção se d'ellns abusares. dos ardores do sol; to.dos 98 seus para- )

Ha dias, por SCll_ arbitrio, destinou-me Paris, 25 da lua de Rhégeb de 1713. mentos bem como all da l'aiuha ,IlUIl. e�-

á guarda das( tilas mulheres sagradas, X L I V posa consistiam na sua pelle negm ,e 111-
isto é fi UUla execução que para mim guns amicis. Este principe mais vaido80
seria mil vezes mais cruel que a morte. USBEK Â RHÉDI EM VENEZA que miseravel perguntou a estel! extl'an

Aquelles que á nascença tiveram a des-
_ geil'os se fallavam muito d'elle em Fran·

. graça de receber de seus crucis paea S6- Ha. em França tres especies de 'esta- ça. J ¡¡Igaya que o seu nome Ara con he-
X L 11 .. - . - - . _.- - - ---- melhant.e�-h�füo8.talJJez. q.uc sa .coruolem -dos. :-8--eg�e.ja, a es.pada.e.�_toga,_ C.ada .. ('jdo.. de ¡till _aº-_Olltro_ polo ¡ e; d¡ffe�'ent�

por não haver conhecido outro estado; qual tem um lIoberano despreso pelos d'esse conquistador de quem 8e diz que
mas fazerem-me home¡ú para me priva- restantes: tal, por exemplo, que se de- fizera calar toda a terra, este julgava
rem depois d'essa gl'aça é caso para mor- via despresar porque é' um tolo, muitas que devia fa�el' fallar o universo.
reI' de dÔl', se não morresse d'esta par- vezes liÓ o é por ser homem de toga. Quando O Kan da Tal'tal'iá acaba de

Se tivessemos aqui, magnifi,co senhor, bal'idade. 'Não ha, mesmo entl'e os mais vis jantar, um arauto gl'ita que todos G8

havia de apresental'-me a, tua vista todo Beijo-te os pés, sublime senhor, com obreiros, quem deixe de disputar sobre princepes da temí. pódem j¡. jantar, S6

coberto de papel branco, que ainda as- profunda humildade; manda de manei- a excellencia da arte que escolheram; quizerem; {l- este barbara, que não Come

sim não bnstaria para escrever todos os ra que eu sinta os effeitos -d'esta virtu- cada Uf!1 '!le eleva a cima do que tell1, se não leite, que não tem casa, que vive
insultos que o teu pL'imeiro eunuco ne- de tão respeitada, e que!le não diga que, profissão differente, á proporção da idéa só da pilhagem olha para todos os reis

gro, o peior de todos os homens, me tem pol' tua ordem, ha na terra um desgra que faz da superioridade da sua. do. mundo como seus escravos e inslll-

dirigido dellde que partiste. çado mais, Os homens parecem-se todos, mais ou ta-os regularmente dUllS vezes por dia,
Com o pretexto de algumas graças Ja'rdins q.e ]:;....atmGf 7 da lua de M.a.-I menos, com aquella mulher da proviu- Paris, 28 da lua ds Rhégeb de 1713.

que pretende tittribuir-me A respeito da
,
barran do 1713: cill d'Eri,an, que tondo recebido um�, (c.oll..�ltÚ«.)

,�rl'.lbada - Arribou ao porto de

Lagos, no dia 30 d'outubro passado, a

escuna portugueza Jooem Loara, da pra
ça. do Porto, para deitar em terra, por
lie achar doente e não poder seguir na
viagem, o seu capitão, o sr, João Gre
gorio Hungria.

l1UI'evhnento Inaudito - Di
zem de Villa Real de Santo Antonio que
carabineiros do reino vizinho assaltaram
um dos nossos postos fluctuantes esta
cionados no rio gundiana e que espan
caram um guarda que se achava a bordo.
Para syndical' :do caso chegaram á

quella villa no dia 29 do mez passado,
o H. Oliveira, commandante interior do

corpo n." 3 da fisoslisação externa das

alfandegas, e o sr, Barboza, servindo
de chefe de' divisão. '

Oxalá .que resulte da syndicancia es

elementos precisos para se podei', recla
mar o castigo digno de tão inaudito
atteutado l Ficamos por aqui.

V¡�ita aes postos de 'pesca
d'o - Foi dada commissão ao sr, Al
varo de'Lacerda, chefe fiscal.addído ao

corpo n.? 3 da fiscalisação externa das
alfandegas, para inspeccionar oe postos
do pescado cla alfandega de Faro.

.

i .

aecordo com o intendente dos teus jar
dins, ol'de.nei que, contra sua vontade,
o poze8�em em estado de te prestar 08

serviços que mais agradam ao ten cora

ção, e viver como ell n'estei! teITiveis

logares, para que elle até não se atreve
a olhar; mas poz-se a berrar como se ô

matassemJ e tanto fez que poude esca-

pal' e fugit' 'ao fatal cutallo. Acabo de
sabel' que esse negro quer escrever te

pedindo protecção,·e'Bu.stentando que eu

concebi nquclle prójecto só pOI' um desejo
insacia vel de vingar-me de CCl·tas ausen

cias insultantes qUfl diz ter fei,to de mim.
Mas juro-te pelos cem mil prophetas,
que tudo fiz por bem do teu serviço,
unica coisa 1W mundo que me é cara, e

fóra da qual nada yejo. Prostro-me aos

teus pés.
Serralho de Futmé, 7 da. lua do Ma-

harran de 1713.
. •

PHARAN A USBEK, ,SEU SOBERANO

SENHOR

gem. !

,

""nal'chia - De Paris chegam no

ticias aterradoras. Abusa-se da dyna
mite e os revoltosos affixaram cartazes

chamando os proletsrios á revolta con

tra os exploradores. Ha certo panico no

publico.
.

Houve a 14 d'agosto em Genebra
uma sessão do convite internacional
anarchista d'onde saiu um uianifestc que
declara oe anarchistas inimigos, do CI

tado, -da lei, da religião, dos patrões e

dos proprietarios !
E nós com susto de uns pobres lobos

que appareceram ahi no concelho de La

go� !

Desgraça - Hontern, 2, deu en

trada no hospital 'd'esta villa um homem
do povo d'Alvor, que fracturou uma per
na, que já hoje, 3, lhe foi amputada.
. Dizem-nos que o infeliz 'partira a per
na na occasião em que o regedor d'aquelle
povo 0 perseguia para o prender, porque
havia sido acusado do roubod'um pOl'CO.
Desgraças!

Festas - Os portü¿ezes residen
tes em Manáos decidiram celebrar a data

gloriosa do 1.0 de dozembro por um mo

do altamente sympathieo. Organisaram
commiesões em

. todas as ruas, onde re

sidem alguns dos nossos eompatricios,
com o encargo de as ornamentar para
esse dia, e o producto da .sulrscripção,
que vão coHigir, será exdusivamente

appljcado á libertação de escravos. bestaeanu�Dto - Retirou no dia
E UlUa idéa nobre, que bem honra 1.0 o que, debaixo do commando do sr.

o nome portuguez. Joaquim Pedi'o d'Oliveira, estava n'esta
., . '.

I
villa, e que foi rendido por um outró

�ra!lde5 bUlodaç,ões - Hor- commandado pelo sr. tenente José Fer
rOl'osas inundações tiveram logar no dia naados.
29 na Cormthia.

_

I
Os valles do Dnva, Moell e Gail, es

tão submergidos.
Ficou interrompida a circulação. dos

-caminhos d o: fen-o--d'aquell",- comarca.
Que mal repartido que isto v'ae; por

lá tudo e por cá ñada! !

FeIras -.A de Monchique, nodia.
26 do proxim? passado o a de Silves,
no dia 31 estiveram muito-pouco ani-
madas. I

Nenhumas transacções e o preço em

tudo muito baixo.
É a conséquencia das longas e repe

tidas estiagens porque esta pobre e des
venturada provincia tem passado. E o

panno da amostra para o anno futuro
não é mau.

Sursum c07'da.

Ao sr. Bivar deve se tambem a pri�â<}
d'uns ladrões na fei'ra de Monchique, ,

que foram trazidos 'para a cadeia d'estu
villa pela fó¡'ça de guardas á' sua dis

posição.
HonrA lhe seja.

lIospede - O sr, deputado ;:Qt'
Loulé, Angelo de Sanea Prado, ha dif:.�

que se acha. n'esta villa em casa de ,eu

tio O abastado prpprietario sr. '.Klannel'
José de Sarrea Garfias 'I'avaroa TOI'es. _

A a, ex." enviamos as nossas feli(�:-

taçõee,
�

.cIencia para todos ....... Publi
ceu-se o n.? 42 d'esta interoisAnte re

vista scientificll cajo ¡ummario é :

O homem quaternario , as, civilisa-

95es prehilltorieas na America, pelo di'.
F. Ferraz de Macedo-A .. Caldas de
Vizella - Poesia do misterio, pill' Nal'
ciso de Lacerda - A alimenta·ção � A_

instrucçêío, necessaria IJ a imtrucçào ni,

p.rjlua - Afiador de serras � il it:;"

pressão das ilmoções no homem e flOS arit

mae$ segundo ,Darwin � Variedadlíl$ ;

.As - perolafl - A1-cheologia ,p¡-,.histo7"i.,.,
- Carnot - Noticias scientifica£< B ,11,

dustriaes: Substancias perigosas nos ji,.

gos artificiaes; Novas manifestações dt>

progresso electrico i A palSsagem de Ve
'nUB i Algumas falsificações do pii" -

Diccionario de medicina popular- Bo
letim bibliographico - Calendario:
Redacção e administração, Rua. da

Fé, 18, Lisboa.

•
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porque ama com todo o poder de sua

ext¡uiâita sensibílidade.
Para o cego a belleza que fasclna, é

a bellezn da alma, que elle traduz pela
daçura das palavras, pela bondade dos

sentimentos, pela espontanea manifesta

ção do carinho, pois que a belleza ou

feialdade material da pessoa é uma lin

gUllgem inintelligi ve! para este sêr dell

venturado, que não tem outros olhos

para ver que os olhos da alma.
A alma do pobre cego, á vida 'ao mes

mo tempo d'emoções, gosa em meio de

sua desgraça d'outras doçuras inefaveis,
no echo vibrante dos Bons. A sublime
linguagem dos anjos, o harmonioso con

juncto das Ilotas que a impàlsos do sen

timente povoa de melodiosos accentos,
de torrentes de harmonia o espaço im,

menso ou o limitado recintho, é um dos

prazeres que mais satisfazem as aspira
ções d'esse sêr resignado 'que, olvidan
do sua desgraça, se extasia ante o be
nefico influxo da musica, que é uma

linguagem sublime da alma.

Ma8� depois de tudo, é mister convir
em qu'e--:o cego é um dos sêres mais des

graçadee.do mundo, porque é muito do
loroso

_

estar condemnade a não ver j a
mais eàiJes traçol! profundos que impri
mem s.... ji.lma na face dos que n08 rodei

am, ante a impressão que u'elles pro
duzimos j é mui doloroso e cruel, não

poder-se transportal' de felicidade ao

contemplar o benefico TOstO de nquelles
a quem devemos á existencia: é mui
triste não ver Il coinmovedora ,alegria
que, ao abraçar-nos depois da ausencia,
inundo o rosto do irmão, do amigo, doe
sêres emfim Il quem amamos.

Oh! seria uma dor horrivel que des

gUl"I'aria a alma dos que vimos, se no!'!

affligisee a immensa desgraça de cegar!
1)01' isso, já que por fortuna possui

mos (I immenso thesouro da vista, de
vemos dirigir 11111 olhal' consollador e

benefico a esses sêres para os qllaes a

vida não é outra coisa mais que uma
,

prolongada agonia no meio d'uma inter
minavel noite de soffriincntos e priva
ções.

CUAPruLLAlllA CENTRALI
I
I

UM &I'l!laz,CIl1'COl11 quintal e uma casa

4D E 41 - RUA DO OURO - 49 E "n pegada com baixos e altos, na

rua. da Senhora da. Tocha.
Estes dois predios vendem-se juntos

ou separados e trata-se com Antonie Gar
cia Domingues. 68

VENDE·S�Lagos, %I de novembro
LISBOA

Pão. «A maior pensão, com que Deus
oreou o homem, é () comer. Lançae 08.

olhos por todo o munde, e vereis que todo
elle se vem a resolver em buscar o pão
para Il. bocea, Que faz ti la vrador na terra
cortando-a com o arado, cavando, re

gando, mondando, semeando? Busca

pão. Q'le faz o navegante no mar, içan
do, amainando, sondando, lutando com

as ondas e com os ventos ? Busca o pão.
O mercador nas casns de coutractação,
passando letraa, iljustando contas, for

mando companhias? O estudante nas

universidades tomando apostillas, revol
vendo li-vi'os, queimando as pestanas?
O requerente nos tribunaes, allegando,
replicando, dando, promettendo, annul
lando? Busca pão. n ( Vieira, Sermães.)
Buscam pão 08 officiaes inferiores do

exercito; que IHÔe representaui pedindo
ingresso para empregos publicos -nas ro

partições civis. Mas precisa-se 5a�er que
qualidade de pão buscam : se o penei
rado por peneira fina : se o peneirado
por peneira u,·oua.

Come pão fino o lavrador, que, tendo
começado a sua .,ida por arrotear, ca

\'ar, lavrar, semear e regar uma peque
na porção de tena, chega a adquirir
com o producto de afadigoso trabalho,
o augmento d'eesa terra, a abastança.
Come pão fino o maritime, que, tendo

começado a vida por moço de cámara

e "pendido - á. força de chicote, a içar,
amainar, Bondar, lutar com 8.8 ondas e

com ventos, chega a alcançar - pelos
Ieus eonbecimentos nauticos, o comman

do de um navio, Come pão lino o cai

xeiro"� que, tendo paseado a maior parte
da vida, a limpar, IlITU III ILl', medir, pe
llar, contar, e aturar com paciencia evan

gelica tudo de todos, chega pela proteo
çãu doa patrões, quando dignos, a esta

belecerse por conta propria ,« ser capi.
talista. QOllie pão finoo estudante, que,
tendo passado o melhor de seu tempo
revolvendo livros e queimando as pes
tanas - alimentado sabe Deus como,
cheiga ás maiores alturas do funcciona
líamo. Come pão finu o suldado, .que, teu-
do passado toda a vida slIjeito a rigo
rosa disciplina, 1108 hol'l'ol'o�OS lraballw8
e riscol da guerra., chega - pela sua

conducta exemplar - peio lien suber e

abnegação, aos mai!! elevados postos do
úxel·cito. Comem pão, fino todos os fa
vorecidos pela sorte. Quem Ilão comepão
fino é () guarda da liscalisaç¡:io externa

dali al,fandegas, ainda IIIe81110 que sirva
COUlO bom lavrador; leve () barco ao p0l"
to como o milhol' nautico; sofira tudo e

de todos como o bom caixeiro; estude
como quem precisa; e 8e Itl'l'i�que como

o bOIll soldado! Para elles não ha pão
fino: comem-o as ave� de I'lIpinà quan·
do algum apparece.

'

Por Deus, sargentos; não peçaes pão
.tino! Não vos junteis ás taes ,ave8, que
teem rapinado () pão, a que muitos -

gual'das - cheres ele colllllll1a e chefes
de posto teem direitoa adqlliridos! Pedi,
pedi muito embora; Illas pedi pão igual
áquelle que vo� deram qllR'udo vos alis·
tas-te no, exercito, e que dão a todos Iquantos n'elle se alistam -- sem CIII'nr

de alheios serviço6 e estudos. i
(Do nQ8SO corre!pondellte.) I

1!!!2E£!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!l!!�!!!'!!!!!!I!!!!'!!!l2&L!!!!!!!!!!! I el FF .. (J I.NA" ..£ V £. P ct R

VAF�IEDADES' RIBEIRADOPAPEL

I rr1NG1� seda, ¡¡¡". linho fi algodão em fio
i ru e eUI teCido••

,

Limpa pelo procell80 pll.ri:¡iense toda
a qualidade de fato sem sel' desmanchado.

Estampa seda e lã.

1£ •

:(58) rila de�. Julião, ISO

Ii1N1I10:\lf11Il,l n� sempre n'este estabe
rul \J It ;,\ -l'� lecimento, um comple
to e variado sortimento de chapeus de
seda feltro para homens e crianças, gran
de novidade cm chapeus e bonete para
meninos, novos ieitios de boners de seda,
setirn de lil" casimiras e de panno bor
dado.

Satisfal>\ toda e qualquer encormuen

da par:.l. as Provinciaa, Ilhas e Africa.

VI�NDA DI� PROPIUEDAm�
D'

l\laria Allgllsta'�de Sousa Bentes
• Pinto, auctorisada pOI' seu marido

-Annibal da Rosa Pinto, residentes em

Lisboa, vende umas terras de semeadu
ra e arvoredo no sitio de Valle de Ar
rancada, freguezia de 'Portimão.

Quem pretendei' póde dirigir as suss

propostas para Setúbal ao abaixo assi-

gnado. ,

Setubal, 31 de outubro de 1882.
José Maria CUI'te Real.

61

FABRICA DE SABÁO
1:11

MARVILLA
LISBOA VENDE-SE

F. DA CRUZ E SOUSA
Sab,10 de todas as qualidades

(,\EM portender um caleche ou UlU

'IQ(, carro de parelha, usados, pó
de dirigir-se a João Bentes¡ Castel-Bran

co, em MOllC'hiq ue. 57

T01""'\A
II correspondencia diri

.LI gida para e Largo d' .An
nuneiada, 16, Lisbea. A MULHER

REVISTA SEMANAL D�; CONHECUlENT06 UTEIS

Esta nova publicação destina-se ex
clusivamente a di vulgar os principios ele
mentares das sciencias e as suas applí
cações á educação e á econbmis domes

tica, bases indispensaveie para a mais
'

segura garantIa do belli estar geral.
Preço da assigeatu¡Oa

Anno ou 52 numeros. .. .. . . 1?)800
Semestre ou 26 numeros. . . . . i$900_
Trimestre ou 13 numeros . . . . �óOO
Á entrega < • • • • • • • • • • • �040
Avulso , . . . . . . . .. . . . . t):060

PELO juizo de direito da comarca

>
de Villa Nova de Portimão,

e cartório do escrivão que este assigna,
correm editos de trmta dias, a contar

da data .ds segunda publicação d'este
annuncio na folha official do governo,
citando todos 08 credores desconhecidcs
e reMidentes fóra d'esta comarca, para
virem ded'uzir, querando, os seus direi

tos, no ill ventario orphanologico H que
110 está procedendo por obito de Fran
cisco dos Reis Marrell'os, caiado que
foi em segundas nupcias com a v;uva
inveñfañante""'D. Mariã JOllé Esteyes Assigna-M I1mr li'Vl'aTras : Ruttl'ig-ues,
Palacios, d'esta vilia, sem prejuiw do Afra, Carmo, Ferreira, rua do Ouro j
seu �ndalllentó. Pereira, Cruz, Viuva Campos, Lavado,
Portimão, 10 de outubro de 1882. ¡rua Augusta; .Mattos, .Moreira & Car
E eu, Luiz Furtado Glle,r'ra, fll\el'ivão : dosos, Rocio" e 110 escriptorio du elllpre-

que o subacl·evi.

Il
za da Sciencias pa1'a todos) rua da Fé,

V�rifiquei - O juiz do ¿fireito, Ma- n.O 18, para oride �ev� ser dirigida to-

galhae¡. 59 da a correspondencia tranqueada.

Correia Leite.'

ANNUNCIOS

CAVAllO
VEIUDE-SE Uln b�r,llto

111· magnifico
para trem e cavallaria. Quem prctender
dirija-se a Padua Franco, em Portimão.

65
COltE·CCÃO WAl ¡ER SCOTT

Ornada 'com p¡¡imOliOsas estàDJ¡)US
e com o reh'atodoauclof,

começando pelo "omance liisUulico em 5 l'Olnmes
TiNl' URARIA

DI! l
I

P. J. A. CA}IBOURNAC QUINTINO DURWARD._' "I

Ji 4, Lar,o d'A.aolllueiada, :iG I Em que estã,operfeitamente descriptas aslllctas que se estabeleceram em França,
entre o poder feudal e o poder real, �o seculo � V, durante o reinado de X r.

120, ImA. Di: S. BENTO, 120 Folha de 8 pa,lnas :t.O r8., cada estanpa :t 4) t§,. J To_hune��o !"§,

LISBOA

BllINDE A TODOS. OS ASSIGNANTES
4$SOO MENSAES, Á SOR1'E PELA ULTUlA LOTERU 4SãOO

NO FIM DOS TRES VOLUMES

Grande estalilpa, propria pal'a quadro, representando o segl.!inte flicto historico:
O marquez de ombal recebendo a communicaçâo de que aB suas orden" quanto

á expulsão dos jesuitas, foram cumpridas. Embarque ¿'elles a bo?"do do brigue
S. NICOLAU) no rio Tljo) na noite de 16 pam 17 de setembro de 1759.

AMsigna-se p�ra esta .publicação em todas as livrarias, e no escriptorio da em

preza - SEROES ROl\1ANTICOS - de Balem & C.·, rua da, Cruz de Pau,
26, _onde 56 dão pl'ospect'6s,

() ee;o

(Conclusão)

E que o amOI', e..su-fol'ça. magica que
pela lei da attracçâo !llstenta os 'astros
no espaço; e881\' força. mysteriosa, essa

união que Deus purifica, que a virtudo

completa, e que 1\ religião christii encn- I

minha á eterna posse da felicidade que
e Filho prolllettel'a ao otfel'ec.er-se como Arrenda o andar nobre dos
victima para redimir o mundo j esse amor,
é um dos gosos ruais legitimos para o seus predios nas ruas de S.lza·
pobre cego. h I D'

o

O t,úlm. cegu ii!IJJt jlJ'ofundalnente
I e e Irelta.

"
,

LISBOA

XilROPE t-EITORilt.. ,'AMES o unico approvado
pelo concelho de saude, e tambem o unico legalmente aucto

risado e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ei·.

vis ,e militares (decreto de 22 de junho de 1869), e prerriiado na exposição in-

dustrial do Porto. Á venda nas principaes pharmacias de Portugal El do 6stral!'

l geiro -- Deposito ¡el'al Fharmada lfranco ,_ .Pelem. - (C.)
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ANNONY�IA' DE
-

RESPONSABIUDADE LUUTADA Premiado com medalha .de prata.ma exposição IncluHtrial do Porto-em 1861.
.

I Medalha de honra na exposição Internacional do Porto-ern 1865.

¡ Medalha de honra na exposição Portuguffza do Rio de Janeiro em 1879.
,

,

Continua a ter exposto á verrda no seu unico deposito) rr'esta cidade, ruado

I Sá da Bandeira, n.OS 90 a 94, coj1'es'ri r=« de fogo de systhemas e tamanhos
differeutes, fogões de ferro de fogo circular para casinha de lenha e carvão.

I 'P:RECOS FIXOS·" �iODICOS
Em todas as' exposições a que tem coneorrido os productos d'esta antigafebri

,ca, (estabelecida eH1 V.illa' NC:lVa de Gaya em ,+640) -foram 5empre premeados
com distincção ; o q'1!l'1ll junto' aos bons €redit.os que gosa de ha muitos annos; é
ganmtia suffloíente d'a inexedivelvperfeição e solidez das suas -obras.

. N'esta fabrica .execusam-se rnuioæs obras-de (erl'Q' eomo páv,a-l:aioll, portões,
grades, 'fechaduras -de segurança, marcas de fogo para marcar pipaa .6 outros

volumes, marcas de estampan', ferramentas .de tanoaria arrnazens ,d!e"rinhos, etc.
ete, Qualquer encommenda ou pedido pôde ser dirigido ao seu

,co ·P;ANHIA DE SEGURES

LEAI.JDADE
SCIED,\DE

- -

()AUI.PI'l�AJJÁ ItEltHP@��£I<�L, :ioO@@:ooo.$OOO U§.

SEDE EM DISB OlÍ

EFFECTUA segm:os contra fogo, SQbl'S n;lOvsis,' propriedades e esta
, belecimentos.
Contra avaria grossa él particular sobre fazendas importadas e exportadas.

O agente em Portimão,
José da Silva Ribeiro .. '

,
.

, f
•

PHIVILEGIO EXCLUSIVO

CONTRA A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES

FAItINHA PEITORAL FERRUGINOSA 1;>A PHARMACIA PRANCO

Muito util na convalescença de todas as doenças e nas affecções caracteriaticas
de fraqueza g�ral e inacção dOB orgãos, esta .farinha, a unica privilegiada, au
gmenta consideravelmente, as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap-
petite d'um modo extraordinario, '

,

_

. .Á venda nas principaee pharmaeias de Portugal e do extrangeiro, (C.)

PREVIDENCIA
COMPAHNIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

<,

CAPITAL RESPONSAVEl: tOOO:OOO�OOO RS.
Tomam·se seguros a premios moderados na agencia rua de .Santa Isabel em

Portimão. O agente,
Patricio A. Judice.

_ (C. )
,

.

A IlLUSTRAÇÃO
JOR'N'AL DA'S Fl\MI-LIAS

DIRECTOR

,I;�I."-LHO D' ,&,JLU lEID¡t.

PUBLlCAÇ..tO SEMANAL

/ CADA NU)IEUO i6 PAGINAS E 4· Gltr\YUHAS ' '.

éONDICÇÕES DA ASSIGNA'l'URA

LISBOA, PROVINCIAS E ILHAS

An11-0 ou 52' numeros , • , ....•..••.......• � . , .. " ' .

Semestre ou 26 numeros .........• , ' , , , ..•

'

.

'1;'rimestre ou 13 numeros •...•. , .. , , , '.

A entrega, cada numero .•. , , , , .

Avulso, cada numero,' "

. , , .. , ; .' .

OO:FRES E .FOGOES

UNICO D�r.O�ITO NO PORTO
90--RUA DO SÃ DA BANDEIRA-�94

¡
-

(JUN'rO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)

(Por intermédio, da Ageneia de Publicidode, do Porto.). (c. )

REVO"LUÇ O
NA ARTE D'A GENTE SEBARBEAR

-.::::=:;:-

NAVALHA A ,ERICANA
Não cabe nos limites de um annuncio a possibilidade de dar-uma ídéa per

feita das vantagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção; mas este 'apá
relho justifica inteiramente a sua fama. Qualquer póde barbear-se mesmo sem;'
habito de o fazer e seni risco de cortar-se.

"

Um cego, ou tremulo por nerY080 pôde barbear-se com mais perfeição do.que· ,

seservisee do bar.beiro acostuma?ó e muito �abil nos ,an�igos' proces.sos.. I
,

O resultado o?tIdo. pelo t�SO d este novo aparelho e t�w extraordinario queI';Olnguem querera mais o antigo systhema; El basta experimentar uma vez para,'
não queror barbear-se ou deixar, barbear-se por outros processos. ' <

Não confuil!tUl-a coni apam'clbos §,hnUhaute§ q_Be se vcn-j
dein pOi' JH'e�o§ baixos e que não offell'ccem as vallltagClIBsi.:Jda nav:dba amelloleanao �Pam recebei-a fll.·anco de' pOIl'io, deve mandar-se 8 francos e meio em,��
vale do correio a M. MICHEL) 37) ?'tle Solitaires) Paris. ��

Ji�az-se abati!!2'lIem10 em veodas pOlO gll·o�so. ¡;í:;�
�mêJI!;I� 4 'íFm.lrF�

COMPANHIA DE SEGUROS
SOCIED,U)E AN,ONUIA DE RESPONSABILIDADE LUUTADl

CAPITAL 1:200:000�OOO RÉIR
EFFEC'l'UA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pr@-
priedades e-estabelecimentoa cm todo o-reino, '

Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
�. B. - Toma=lie segunoos de qualquer parte da ¡_rodneJa.

1E�CHI P'B'ORIO
1.°, IIjO-RUA NOVA DA ALFANDEGA-180� 1.0,

LISBOA
Agente em Portimão,
}¡fanoel j],fascarenhas.

-215500
1�300
r$700 !

¢�050 ,'-----------
1$060

¡

3S900 I
libOO¡

i CO�,IPAN-HIA DE VAPOR]�S I-NGLEZES
��ggg

f

AGENCIA EU PORTIl\fAO '

. '

TOD A'-S
as sextas-feiras tocará no porto. acima, havendo canta, um

fi vapOl' que a recebe para Londres e mais portos do norte.
Tem magníficas accommodaçõcs para passageiros, para Lisboa' 'e Londres .

.

: Viuva de J. B. Mascarenhas. (C.)

ULTRAMAR E PAIZlE� DÁ UNIÃO POSTAL

Anno ou 52 numeros ", , , . , ...•.. , •... : ; �. , , .

Semestre ou 26 numeros ', � .. : ....• , .•..•..•..• , , .

, .
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BRAZIL

Anuo ou 52 numeros , , , ..........•.
'

••.. , , , ..

Semestre ou 26 numeros , , ,
'

.. , .. , , .

PAGAM,ENTO ADIANTADO
Envia-se o primeiro nUmll1'O, coma speeímeæ Ct quem o req'uisita1'.
Correepondencia á Erupl'esa HOloas de Viagem, ma da Prociseão 104

1.° Lisboa.
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PORTIMÃO: 'rYPOGRAPHIA D'A ORD:nl'lI{


